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PARTE 1 – SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Problema analisado: A destinação inadequada de resíduos sólidos. A grande quantidade de 

lixo nas ruas compromete a limpeza urbana, atrai vetores, dificulta o trabalho de catadores e a 

separação para reciclagem, e sobrecarrega os aterros sanitários. Além disso, esses resíduos são 

carreados pelas chuvas para o sistema de drenagem, comprometendo seu funcionamento e 

agravando problemas de alagamento na cidade. 

Por envolver consequências para a saúde e bem-estar da população, a falta de condições 

adequadas para o trabalho de catadores de lixo, a degradação ambiental dos rios e problemas 

de alagamento na cidade, este problema mereceu ser o foco de atenção do grupo, que identificou 

a existência de boas iniciativas voltadas para o problema, porém desconhecidas pela população 

e ocorrendo de forma paralela, sem qualquer integração. 

Dentre os temas transversais do Plano Estratégico 2021-2024 aos quais os aspectos 

mencionados estão relacionados, destaca-se “Mudanças Climáticas e Resiliência” e “Igualdade 

e Equidade”, na medida em que identificamos a necessidade de reduzir o volume de lixo gerado, 

fomentar a reciclagem e melhorar as condições de trabalho dos catadores e demais envolvidos 

no manejo do lixo. 

Solução proposta: A criação de um Centro Carioca para Sustentabilidade, gerido pela 

Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia (SMCT) em cooperação intersetorial com vários 

órgãos da Prefeitura que atuam em áreas afins ao projeto, com finalidade de melhorar as 

informações junto aos cidadãos e aos catadores. Na primeira fase, será criado um conselho para 

integração dos órgãos, que organizará um sistema de informação sobre resíduos, relacionará e 

promoverá projetos de educação sustentável, criará os serviços de apoio ao catador e de 

negócios e inovação.    

Resultados almejados: Espera-se uma maior integração de todos os envolvidos na política de 

geração mínima de resíduos, resultando na redução do volume de lixo nas ruas e em aterro 

sanitário, valorização do catador e o aumento da conscientização e engajamento de todos os 

setores. 
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PARTE 2 – RELATÓRIO  

2.1 Análise do Problema  

O grupo se voltou para a questão do excesso de lixo que se observa na cidade, que apesar de ter 

boa parte atendida pelo serviço de coleta, tem grande volume inadequadamente disposto nas 

ruas e rios. E foi sendo analisado o impacto de cada aspecto que causa ou que decorre deste 

problema. 

Observa-se uma parcela de resíduos que, aparentemente, é descartado diretamente nas áreas 

públicas, nos ralos e mesmo nos rios, o que indica uma necessidade de ampliação de medidas 

educativas em relação a sua correta destinação. O lixo que acabam nos ralos e rios causam 

poluição, degradam a qualidade de suas águas e dos corpos hídricos em que deságuam. (vide 

exemplo na Fig.1 do Anexo I). Além disso, causam obstruções ao escoamento nas redes de 

micro e macrodrenagem da cidade, causando ou agravando alagamentos em diversos pontos da 

cidade quando da ocasião de chuvas.  

O acompanhamento dos tipos de resíduos gerados indica que aproximadamente 50% do resíduo 

gerado na cidade é reciclável (Fig.2 do Anexo II), e que há potencial de reciclagem de 

aproximadamente 35% do resíduo. 

Há também o problema do lixo colocado em sacos nas calçadas para coleta, mas que acaba 

sendo espalhado, antes de ser coletado, por pessoas em situação vulnerável em busca de algo 

para consumir, ou por catadores informais em busca de materiais recicláveis para vender, e que 

muitas vezes dependem dessa atividade para tirar o seu sustento. O Plano Estratégico aponta 

que mais da metade dos resíduos da cidade são produzidos nos domicílios (53,1%). 

O mesmo problema ocorre com as papeleiras disponíveis na cidade, que tem seu lixo retirado 

e espalhado, comprometendo, desta forma, o trabalho dos garis da Prefeitura que atuam na 

coleta desse resíduo e na limpeza urbana.  

Este problema decorre também do fato de que há muito lixo reciclável descartado junto com o 

lixo orgânico, e acaba seguindo junto para os aterros sanitários, sobrecarregando-os. Além 

disso, essa mistura aumenta a exposição daqueles que entram em contato com os resíduos, que 

ficam expostos aos vetores atraídos pela matéria orgânica ali presente.  
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Para tratar dos aspectos sociais deste problema, são necessárias medidas que abordem 

alternativas de inclusão para que os mais vulneráveis possam ter algum tipo de capacitação para 

atuar com catadores, por exemplo, e ao mesmo tempo medidas que proporcionem mais 

segurança e garantias para que o catador desenvolva seu trabalho. 

Já em relação à separação do lixo, a falta de conhecimento, ou outras dificuldades que impeçam 

os cidadãos de separar adequadamente os resíduos recicláveis, passa não só pela necessidade 

de medidas educativas, como também da promoção do engajamento da população em mudar 

sua atitude em relação ao descarte de lixo. Isto englobaria o lixo residencial e de pequenos 

comerciantes. 

Em relação às indústrias e grandes empresas, na qualidade de grandes geradores de lixo, estes 

já têm a obrigação por lei de contratar um serviço de coleta seletiva. Porém, sua participação 

no problema abordado no presente relatório é fundamental no que diz respeito à promoção de 

ações de incentivo e engajamento de consumidores de seus produtos no processo de reciclagem, 

bem como no desenvolvimento de políticas de logística reversa.  

Por fim, após iniciar a pesquisa por soluções adotadas em outros locais para todas essas questões 

acerca do descarte inadequado do lixo, foi possível perceber que há diversas iniciativas já 

implementadas no próprio município do Rio de Janeiro. Porém, estas iniciativas não são do 

conhecimento de boa parte da população, mas tem potencial de alcançar muito mais pessoas, 

que demonstram preocupação com o descarte, mas não sabem como implementar em sua rotina.  

Análise de todos estes aspectos levou o grupo a concluir que os principais problemas a serem 

atacados são a falta de integração entre as iniciativas existentes e o fortalecimento da base 

cadeia de trabalhadores envolvidos nos processos relacionados à gestão de resíduos. 

As preocupações estão alinhadas com pontos destacados tanto na participação social na 

construção do Plano, que já aponta desejos da população relacionados aos problemas em 

questão, como em algumas visões, aspirações e metas do Plano Estratégico - PE 2021-2024 em 

todos os temas estratégicos, conforme associações descritas abaixo com cada um deles: 

● Longevidade, bem-estar e território conectado 

Este tema reforça a necessidade de melhores condições para os que atuam no manejo de 

resíduos, bem como os que buscam colaborar para que se tenha espaços públicos mais limpos.  
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● Igualdade e Equidade  

As pessoas vulneráveis e trabalhadores informais mencionadas que reviram o lixo de 

residências e pequenos comércios necessitam de um olhar de inclusão e resgate social. 

● Desenvolvimento Econômico, Competitividade e Inovação 

A promoção do emprego e renda dignos, contribuindo para a redução da desigualdade de acesso 

a oportunidades de emprego está alinhada com as necessidades identificadas para melhoria para 

os catadores. 

● Mudanças Climáticas e Resiliência 

A necessidade de redução do volume de lixo que vai para aterros sanitários está relacionada 

com o dado de que 15,8% das emissões de gases do efeito estufa são provenientes dos resíduos 

(vide Fig.1 do Anexo II). O plano aponta ainda que reduzir a quantidade de lixo gerado e a 

disposição final em aterros, exige aplicação de uma política integrada para a prática dos 5 R’s: 

Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar. 

● Cooperação e paz 

O problema do descarte incorreto de resíduos requer engajamento e cooperação dos cariocas na 

construção coletiva de soluções para a cidade em conjunto com o poder público e empresas 

conectadas com a importância da reciclagem. 

● Governança 

Neste tema, o problema do lixo encontra grande alinhamento com a aspiração de se ter um 

planejamento urbano-ambiental para a gestão da cidade e proteção da vida da população, 

abordando a consolidação das medidas de integração de modo a ter suas ações em linha com as 

boas práticas de desenvolvimento sustentável. Além da governança responsável para garantia 

de direitos aos cidadãos, que abrange os mais vulneráveis mencionados na análise. 

Sobre a visão da população, na percepção das crianças ouvidas na construção do PE 2021-2024, 

o lixo no chão e nas ruas é um incômodo nitidamente sentido e que permeia as ilustrações 

produzidas (Fig.3 do Anexo II). Quando perguntado “O que as pessoas querem?”, algumas 

respostas que aparecem no ranking das enquetes por tema mencionam: políticas para resíduos 

sólidos, controle de enchentes, o combate à pobreza, geração de empregos, entre outros.  
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Foram identificadas 9 metas ligadas a estes temas que estão relacionadas ao problema, e 

encontram-se transcritas no Anexo II. 

Vale comentar que, como mencionado no Plano Estratégico, as metas definidas estão alinhadas 

com o Plano de Desenvolvimento Sustentável, ao qual o presente projeto está intrinsecamente 

relacionado, como se observa nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) na Agenda 2030 (vide Fig. 4 do 

Anexo II) 

 

2.2 Método 

O problema levantado pelo grupo no primeiro momento foi:  

Como reduzir o lixo nos rios? 

 Na fase de imersão, foram realizadas entrevistas com atores relevantes de órgãos da 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ) e da sociedade civil, e realizadas visitas, 

conforme detalhado na Tabela 1 no Anexo I. 

Durante o processo da imersão, aplicamos questionário aos moradores da região do 

bairro da Tijuca (vide modelo na Fig. 2 do Anexo I) para identificar suas percepções em relação 

às enchentes no bairro e o atual estado do gerenciamento dos resíduos urbanos. A escolha do 

bairro veio da percepção do grupo de que, apesar de já ter recebido grandes obras de controle 

de enchentes realizadas pela Prefeitura através da Rio-Águas, ainda se observam alagamentos 

e, após chuvas moderadas a intensas, nota-se com frequência muito lixo retido na estrutura da 

calha do rios e nas grades dos grandes reservatórios de retenção que recebem as águas das 

cheias dos rios Maracanã e Joana, como mostra a Fig. 3 do Anexo I. 

Nas visitas de campo realizadas, a comunidade Indiana, localizada no bairro da Tijuca 

foi local da entrevista com os responsáveis pela unidade da COMLURB, localizada na rua São 

Miguel, com trabalhadores da frente da Comunidade Indiana dos Programa Guardiões dos Rio, 

gerido pela Secretaria de Meio Ambiente e Clima. Lá também foi entrevista a presidente da 

associação de moradores da comunidade. As figuras 4 a 10 do Anexo I mostram os integrantes 

dos grupo com alguns dos entrevistados, além dos locais visitados. 

Com as informações levantadas, seguindo a abordagem do design thinking, foi então 

construída a primeira persona, denominada de Higeia, fazendo referência ao nome da deusa da 
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limpeza na mitologia grega. A descrição do perfil da Higeia é apresentada na Fig. 11 do Anexo 

I. Ela representa a quem o projeto desenvolvido deve atender, através da identificação das suas 

dores e necessidades. 

Em paralelo, foi continuada a fase de imersão para entender melhor o caminho do lixo. 

Foram entrevistados catadores cooperativados e realizada visita ao Centro de Triagem de 

Recicláveis, localizado no bairro de Irajá, operado pela cooperativa COOPFUTURO, cuja 

atividade está vinculada a um projeto maior que envolve parceria entre a Companhia Municipal 

de Limpeza Urbana (COMLURB) e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES).    

Foi ainda realizada visita ao Ecoparque da Comlurb, situado no bairro do Caju, que 

abriga uma estação de transferência onde a coleta de resíduos urbanos (lixo comum) originados 

da coleta domiciliar são direcionados dos caminhões de coleta para outros maiores, que, por 

sua vez, levam os resíduos para o aterro. O parque possui também uma usina de biogás, 

produção do fertilurb e horta comunitária e a trituração de resíduos de poda e destinação para 

usina de cerâmica, e ainda no mesmo terreno há uma cooperativa de catadores. 

A partir das informações levantadas, decidiu-se pela criação de uma segunda persona, 

o Sidney, um senhor catador cooperativado. Ele foi concebido com a intenção de representar 

esses trabalhadores essenciais na cadeia da reciclagem, mas que têm muitas dores e 

necessidades, conforme descrito na Fig. 12 do Anexo I.  

Em seguida, a partir de uma vasta pesquisa sobre iniciativas existentes relacionadas a 

gestão sustentável dos resíduos, identificamos que muitas boas ideias já se encontram 

implementadas na cidade do Rio de Janeiro, como por exemplo: Selo Azul da Comlurb, 

certificação para condomínios que realizam descarte correto; projetos de educação que criam 

moeda interna na escola para troca de recicláveis por material escolar e brinquedos; container 

desenvolvido pela Secretaria de Ação Comunitária para recebimento de recicláveis em troca de 

cartões para uso na comunidade como moeda local; usina de biogás na comunidade Vale do 

Encantado, no Alto da Boa Vista, que já reaproveita seu lixo orgânico; entre outros.  

Com isso, foi possível reenquadrar o problema inicial, considerando que o problema 

central das nossas personas passa pela dificuldade de acessar e conhecer procedimentos, ações 

e serviços que já existem e podem ajudá-los em suas necessidades mapeadas inicialmente. Ficou 

evidente também a necessidade de fortalecer medidas no sentido de reduzir o descarte 

inadequado de lixo e de municiar os catadores de melhores ferramentas e condições de trabalho. 

Assim, o problema reenquadrado passou a ser: 
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Como proporcionar à Higeia e ao Sidney acesso a informações e serviços relacionados 

ao descarte de lixo e reciclagem? 

Com objetivo de responder ao problema reenquadrado, iniciou-se a fase de ideação, 

onde várias ideias surgiram, sendo as principais: 

❖ Incremento e ampliação do projeto do Selo Azul  

❖ Ampliação do projeto do container para cadastro, recebimento de resíduos e cálculo de 

descontos no IPTU ou desconto ingressos em eventos culturais 

❖ Criação de Equipes para Visitas a vizinhança, seguindo o modelo dos Agente de 

Saúde que levam orientações às residências e condomínios 

❖ Inclusão de “Guardiões do lixo”, inspirado nos Guardiões de Rios, formando mutirões 

de cidadãos para coleta 

❖ Programas educativos em comunidades e\ou escolas, com oficinas de permacultura, 

reutilização de tetrapack e vidros, moeda social, incentivo a partir das crianças 

❖ Reciclagem retornando para a comunidade com foco em mulheres 

❖ Criação de aplicativo para informação sobre reciclagem e destinação adequada 

❖ Programas para treinamento e conscientização de servidores com disseminadores 

❖ Criação de companhia municipal de reciclagem, para suporte a estrutura da Comlurb 

❖ Aproveitamento de lixo orgânico para ração animal para abrigos 

❖ Aproveitamento de resíduos da construção 

❖ Criação de um pólo tecnológico de reciclagem 

❖ Possibilidade de firmar um Consórcio Intermunicipal para reciclagem 

❖ Progressão de catadores (Cooperativas), incentivos financeiro capacitação e para 

reverter para as cooperativas o dinheiro da reciclagem 

❖ Medidas de aproveitamento de resíduos da construção 

❖ Fortalecimento da estrutura existente de recicláveis 

❖ Criar um centro de referências para concentrar informações sobre reciclagem  

 

Fotos de reuniões de ideação na figura 13 do Anexo I. Definida a ideia, aplicamos a 

metodologia 5W2H e criamos um protótipo para amenizar as dores das duas personas. 
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2.3 Solução proposta 

A solução proposta é o resultado da união de muitas das ideias geradas durante o 

processo de ideação, culminando na proposta de criar o Centro Carioca para Sustentabilidade, 

O centro se propõe a ser referência focando no acesso a informações e serviços relacionados ao 

descarte e reciclagem de resíduos e formação profissional e melhoria da qualidade de vida dos 

trabalhadores do setor.  

O centro terá a missão de articulação entre os diferentes setores da prefeitura para a 

promoção de políticas públicas voltadas para a sustentabilidade. Dentre os setores envolvidos, 

neste momento, destacamos Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia (SMCT), 

COMLURB, Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Clima (SMAC), Secretaria Municipal 

de Assistência Social (SMAS), Secretaria Municipal de Conservação (SECONSERVA), 

Fundação Rio-Águas, Secretaria Municipal de Saúde (SMS), Secretaria Especial de Ação 

Comunitária (SEAC-RIO), Secretaria Mun. do Envelhecimento Saudável e Qualidade de Vida 

(SEMESQV) e Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Inovação e 

Simplificação (SMDEIS). 

Foi considerada a criação de uma nova instalação física para abrigar o centro, porém, 

alinhado com a proposta dos 5 Rs, aliado à questão do custo também, a proposta passou a 

considerar a possibilidade de dar novo uso a uma estrutura pré-existente da prefeitura, sendo 

esta remodelada dentro do conceito de sustentabilidade.  

Em alinhamento com as metas MI23 e ML11 (destacada no Anexo II), e considerando 

que a zona oeste é a região com maior volume de resíduos produzidos na cidade, a estrutura 

deve estar localizada na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Como protótipo, foi tomada 

como referência a Nave do Conhecimento de Padre Miguel. Isto porque a Nave já desempenha 

atividade correlatas a um dos segmentos do Centro, o das ações educativas, e portanto já possui 

uma estrutura que pode ser adequada, e também utilizada como base para a estimativa de gastos 

que o Centro representaria para a prefeitura. 

O Centro Carioca para Sustentabilidade será gerido pela Secretaria Municipal de 

Ciência e Tecnologia (SMCT), em colaboração com outras secretarias e órgãos municipais 

envolvidos no projeto. O objetivo principal é fomentar o diálogo com o terceiro setor e a 

sociedade civil para o desenvolvimento do projeto. 
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A escolha da SMCT para gerir o Centro Carioca se baseia em sua competência como 

órgão público no fortalecimento científico e tecnológico do Município do Rio de Janeiro. Isso 

envolve o planejamento, implementação, coordenação e supervisão da política municipal de 

desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação. Além disso, a SMCT é responsável por 

formular políticas de apoio e fomento à pesquisa, visando facilitar o acesso do cidadão aos 

conhecimentos científicos, tecnológicos e suas inovações. 

Seguindo o Decreto Rio Nº 48631 de 18 de Março de 2021, que define as competências 

da SMCT, o órgão também tem a função de orientar as demais secretarias e órgãos públicos no 

Município do Rio de Janeiro em relação às demandas científicas, tecnológicas e de inovação 

que possam surgir. 

O Centro Carioca para Sustentabilidade contará com a seguinte estrutura:  
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Inicialmente, deverá ser criado o conselho para estabelecer a estrutura com base na proposta 

aqui apresentada, calcada em 4 pilares de atuação: 

● Sistema Municipal de Informações - engloba a criação de plataforma de informações 

integradas relacionadas a ações e serviços existentes, além de promover a integração de 

pesquisar, estudos e projetos desenvolvidos por diferentes instituições ou grupos.  

● Educativo - setor para conectar e promover projetos de educação e capacitação, além da 

divulgação de eventos que promovam a disseminação de orientações e treinamentos.  

● Serviço de Apoio ao Catador - envolve o serviço social para orientação, incentivo à 

qualificação e atuação como facilitador na integração do prestador de serviço com o 

setor demandante. 

● Negócios e Inovação - alinhado com os outros 3 setores, buscar parcerias de negócios e 

recursos, oportunidades de atuação integrada entre os diferentes setores e promoção do 

desenvolvimento econômico aliado ao conceito de sustentabilidade. Criação de um 

ambiente propício aos negócios e à inovação, com estímulo às parcerias público-

privadas, às ações de promoção do desenvolvimento econômico e solidário e 

fortalecimento de pólo tecnológico do setor; 

O conselho também seria o responsável por estruturar a parte administrativa do Centro. 

Existe hoje na Prefeitura a “Câmara Setorial Permanente de Gestão de Resíduos”, que já possui 

estrutura alinhada a esta conforme se vê no Anexo II, podendo ser aproveitada e ampliada. 

Além destas atividades, os setores contarão com um Caminhão Itinerante para levar 

atividades de educação, treinamento e promoção social do Centro até grupos específicos, como 

escolas, catadores, grupos organizados de moradores de áreas formais e comunidades.  

Como atuação piloto do Centro, após ter sua estrutura básica constituída pelo conselho 

para integração dos órgãos, iniciaria sua atuação pela organização do seu sistema de 

informações sobre resíduos, e no setor educativo, fortalecendo e ampliando o alcance de 

projetos de educação sustentável já existentes na Prefeitura. Em seguida, daria início a nova 

estrutura de serviços de apoio ao catador e de negócios e inovação.    

O investimento para implementar o Centro pode ser proveniente de recursos públicos 

ou privados (como empresas que são grandes geradoras de resíduos) destinados à mudanças 

climáticas, saneamento, empreendedorismo, economia solidária, geração de emprego e renda. 
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Exemplos de fontes de financiamento: Banco Mundial, BNDES, entidades financiadoras dos 

ODS e seus parceiros (Climate Funds Update, Green Climate Fund, C40, etc). 

Para estimar o custo, utilizamos como referência orçamentária a soma do custo de 

manutenção mensal da Nave do Conhecimento de Padre Miguel (fevereiro a abril de 2023) e 

do projeto Caminhão Itinerante, tendo valor total estimado de R$ 330.000,0 (trezentos e trinta 

mil reais), de acordo com dados disponibilizados pela SMCT.    

A seguir, um comparativo de custos levantados para construção de um Centro novo e a 

adequação de estrutura existente da prefeitura. 
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2.4  

Benefícios esperados 

 

  Espera-se que o Centro promova ampliação do alcance de informações sobre gestão de 

resíduos sólidos urbanos através da maior facilidade de acesso, como também aumento da 

conexão entre as ações dispersas hoje desenvolvidas na cidade, fortalecimento da reciclagem 

com o aumento do volume de resíduos reciclados, melhoria das condições de trabalho e garantia 

de direitos aos catadores, orientação para avaliação e adequação de políticas públicas voltadas 

para o tema, redução do volume de lixo nas ruas e em aterro sanitário, o aumento do 

engajamento de todos setores. 

O Centro deve ajudar a prefeitura a atingir as metas do plano estratégico destacadas no 

Anexo II, especialmente na redução de volume de resíduos em aterros e na maior inclusão e 

sendo de dignidade dos catadores.  

 

2.5 Plano de Ação 

 

Para a implementação do nosso projeto estabelecemos o seguinte Plano de Ação:  

1. Divulgação da proposta de criação do Centro Carioca para Sustentabilidade e 

mobilização dos setores previamente identificados como potenciais interessados, levamdo em 

conta o que orienta Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Prefeitura da 

Cidade do Rio de Janeiro (PMGIRS/PCRJ); 

2. Estabelecimento do Termo de Colaboração entre os setores parceiros; 

3. Realização de ações de coordenação, gestão e divulgação do projeto de 

implementação do Centro Carioca de Sustentabilidade (Avaliar se o conselho proposto 

propondo pode ser formado a partir desta Câmara Setorial  

4. Seleção de proposta(s) intersetorial (ais) para adequação de local pré-existente de 

implantação do Centro Carioca de Sustentabilidade; 

5. Definição do modelo estrutural: infraestrutura e designer sustentáveis; 

6. Constituição de um conselho que fará a gestão do Centro Carioca de Sustentabilidade, 

permitindo a integração entre diferentes setores.  

 

Destaca-se que o momento é oportuno para propor uma ação não apenas relacionada à 

sustentabilidade, mas com olhar voltado para valorização do catador, tema de um decreto de 

fevereiro do presente ano e de evento realizado na última semana pelo prefeito da cidade do 
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Rio de Janeiro, no qual este grupo esteve representado (vide fotos da fig. 14 do Anexo II e 

legislação citada no Anexo III ). 

  

2.5.1 Matriz de Stakeholders 

 

 

 

Poder/ influência 

Manter Satisfeito 

 

 

Governo Federal, Estadual, Prefeitura 

COMLURB, SMCT, SMAC, SMAS, 

SECONSERVA, SMS, SEAC-RIO, 

SEMESQV, Rio-Águas. 

 

 

 

Administrar de perto 

 

 

Investidores (Parcerias público 

privada) 

Monitorar 

 

Empresários da cadeia de reciclagem 

(Relação trabalhista precária) 

 

 

 

 

 

Manter informado 

 

Comunidade e Segmento Catador e 

Cooperativas 

 

Interesse/ disponibilidade
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2.5.2 Ferramenta 5W2H 

 

O quê? Por quê? Onde? Quando? Quem? Como? Quanto? 

Centro Carioca para 

Sustentabilidade 

Forma de unificar 

as ações, 

articulando os 

diferentes setores 

da prefeitura para a 

promoção de 

políticas públicas 

voltadas para à 

sustentabilidade 

  

Na Zona 

Oeste do Rio 

de Janeiro, 

tendo em 

vista que é a 

região que 

mais coleta 

lixo, 

utilizando 

estrutura pré-

existente na 

Prefeitura a 

ser adequada. 

Em 2024. 

Conforme 

a ML11. 

A Secretaria Municipal de 

Ciência e Tecnologia 

(SMCT) em  cooperação 

intersetorial com a 

COMLURB, Secretaria 

Municipal de Meio 

Ambiente e Clima 

(SMAC), Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social (SMAS), Secretaria 

Municipal de Conservação 

(SECONSERVA), 

Fundação Rio-Águas, 

Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS), Secretaria 

Especial de Ação 

Comunitária (SEAC-RIO), 

Secretaria Mun. do 

Envelhecimento Saudável 

e Qualidade de Vida 

(SEMESQV) e Secretaria 

Municipal de 

Desenvolvimento 

Econômico, Inovação e 

Simplificação (SMDEIS). 

Carta de cooperação 

intersetorial entre as 

secretarias envolvidas na 

implementação do projeto. 

Diálogo com atores do 

terceiro setor e sociedade 

civil no intuito de estabelecer 

acordos para o 

desenvolvimento do projeto.   

Criação de plataforma de 

informações, coordenando 

ações educativas, ações de 

apoio ao catador e buscando 

parcerias de negócios e 

inovação. 

Soma do valor da 

manutenção anual  

da Nave de Padre 

Miguel + 

Caminhão 

Itinerante = R$330 

mil/mês.  
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2.6 Conclusão 

         O caminho percorrido para a construção da proposta de projeto apresentado, seguindo a 

metodologia orientada do curso, possibilitou uma identificação clara de qual é realmente o 

problema e, embora seja complexo, mostrou que o mesmo pode ter um caminho para solução 

quando alinhado com os interesses e metas da prefeitura.  

Partindo do impacto causado pelo lixo na cidade, percebemos que há muitas iniciativas 

para reduzi-lo, sendo necessário articular e fazê-las chegar até as pessoas. Destaca-se também 

a necessidade, evidenciada na fase de imersão, de maior atenção ao catador e seu importante 

papel na cadeia de reciclagem. 

Com a criação do Centro Carioca para Sustentabilidade, muitas pessoas poderão ser 

beneficiadas em diversos aspectos, fazendo com que o serviço público consiga orientar seus 

esforços e recursos no sentido de melhorar a qualidade de vida da população, sua sensação de 

bem-estar e seu engajamento como cidadão. 

O sucesso do projeto será um marco para a retomada do protagonismo da cidade do Rio 

de Janeiro como Capital da Sustentabilidade Ambiental. 

 

Próximos passos 

1. Contatar e agendar com representantes das secretarias relacionadas com o tema para 

realização da apresentação do projeto; 

2. Estabelecer um Grupo de Trabalho para elaboração do Termo de Colaboração a ser 

estabelecido entre as secretarias participantes e para a constituição do Conselho Gestor do 

Centro Carioca para Sustentabilidade;  

3. Realizar diagnóstico técnico da atuação da estrutura administrativa existente relacionada a 

gestão de resíduos; 

4. Definir local de implantação (se faz a construção de um novo prédio ou adequação do espaço 

que atualmente é a Nave de Padre Miguel) e modelo estrutural do Centro Carioca para 

Sustentabilidade 

5. Contatar potenciais fontes de recursos para estabelecimento de parcerias e investimento no 

Centro. 
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ANEXOS 

Anexo I - Informações da fase de imersão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 - Fotos do lixo acumulado no trecho aberto do canal após o Túnel de Desvio do Rio 

Joana, em São Cristóvão, que deságua diretamente na Baía de Guanabara.  
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Entrevistado Cargo/Função 

Marcus Belchior Chefe executivo do Centro de Operações e Resiliência - COR 

Rony Gerente Adjunto da SD08M - Muda - Comlurb 

Adriano Encarregado da SD08M - Muda - Comlurb 

Socorro Presidenta da Associação de Moradores de Indiana 

"Piu" 

Encarregado Programa Guardiões de Rios - Secretaria de Meio 

Ambiente e Clima 

Aline Sodré 

Coordenadora do Projeto Guardiões de Rios - Secretaria de Meio 

Ambiente e Clima 

Marcelo Sepúlvida Coordenador Geral de Conservação - SECONSERVA 

Daniel Alves Coordenador de processos da USG Coleta Seletiva - Comlurb 

Evelyn líder da cooperativa inserida no CTR Irajá 

Luiggia Girard 

Professora de Gerenciamento de Resíduos Sólidos CEFET e 

parceira no desenvolvimento de projetos de pesquisa junto à 

cooperativas 

7 Moradores da Tijuca e Vila 

Isabel  

 

Visitas 

Ecoparque - Comlurb 

Centro de Triagem de Recicláveis - CTR Irajá 

Unidade da Comlurb SD08M - Muda 

Rio Maracanã - Guardiões de Rios 

Comunidade Indiana 

 

Tabela 1 - Entrevistas e visitas realizadas na fase de imersão. 
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Fig. 2 - Modelo de questionário aplicados a moradores da Tijuca 
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Fig. 3 - Fotos do lixo retido no guarda-corpo do Rio Maracanã e nas grades da entrada 

Reservatório da Praça Niterói, que recebe águas de cheias do Rio Joana. 

 

 

Fig. 4 - Entrevista com o Coordenador do Centro de Operações e Resiliência - COR. 
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Fig. 5 - Entrevista com a Coordenadora do Projeto Guardiões de Rios - SMAC. 

 

Fig. 6 - Comunidade da Indiana.  

 

Fig. 7 - Trabalhadora de frente da Comunidade Indiana do Programa Guardiões dos Rio. 
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Fig. 8 - Centro de Triagem de Recicláveis, localizado no bairro de Irajá, operado pela 

Cooperativa  COOPFUTURO. 
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Fig. 9 - Entrevista com o Coordenador de processos da USG Coleta Seletiva - Comlurb. 

 

 

 

 

Fig. 10 - Ecoparque da Comlurb, no bairro do Caju.  
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Fig. 11 - Descrição da persona Higéia 
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Fig. 12 - Descrição da persona Sidney
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Fig. 13 - Imagens para ilustrar as reuniões de grupo para análise e reenquadramento do 

problema e ideação. 
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Fig. 14 - Imagens para ilustrar a participação do grupo no lançamento da Política Municipal 

de Catadores, realizada no dia 28/06/2023.  
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Anexo II - Dados do Plano Estratégico relacionados ao problema 

➢ Imagens reproduzidas 

 

Fig. 1 - Percentual de emissões de GEE do Resíduos (Retirada da página 209) 

 

Fig. 2 - Análise gravimétrica do resíduo gerado na cidade 
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Fig. 3 - Crianças apontam problemas que encontram na cidade. 

 

Fig. 4 - ODSs para Agenda 2030 

 

➢  Estrutura pré-existente 

Extrato de Trecho do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Prefeitura 

da Cidade do Rio de Janeiro (PMGIRS/PCRJ), publicado no DO de 01/06/2022, pág. 11: 

“Atualmente, quanto aos mecanismos de controle social diretamente relacionados à Gestão 

Integrada dos Resíduos Sólidos, existe uma Câmara Setorial Permanente de Gestão de 

Resíduos (Deliberação CONSEMAC no 58/09, de 16 de março de 2009), composta por 

membros do poder público e da sociedade civil. Suas atribuições são: “i) acompanhar, 

fiscalizar, promover e avaliar a gestão de resíduos no Município do Rio de Janeiro; ii) 

acompanhar, fiscalizar, promover e avaliar a aplicação da Lei 4.969 de 03/12/2008, que dispõe 

sobre objetivos, instrumentos, princípios e diretrizes para a Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos no Município do Rio de Janeiro e dá outras providências.” 
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➢ Visões e aspirações 
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➢ Metas destacadas 

MM7 | Reduzir em 11% o peso de resíduos enviados para o aterro e alcançar 9% de recuperação 

da parcela reciclável do lixo domiciliar, até 2024.  

MM8 | Alcançar 80% de padrão de limpeza das vias públicas na perspectiva do cidadão, até 

2024.  

MI17 | Capacitar 370.000 mulheres até 2024, priorizando mulheres negras, chefes de família 

ou em situação de vulnerabilidade social e econômica, incentivando a liderança feminina, o 

empreendedorismo e ações afirmativas que contribuam para mitigação das desigualdades de 

gênero na cidade.  

MI18 | Fomentar oportunidades para a população negra, beneficiando diretamente 30.000 

negros até 2024, por meio de capacitações, rede de negócios e ações afirmativas, contribuindo 

para o fortalecimento da agenda antirracista e da igualdade racial na cidade.  

MI23 | Territorializar o fomento, aumentando a proporção de projetos investidos nas Zonas 

Norte e, Oeste e territórios periféricos cariocas, de forma que correspondam ao total de 50% 

dos projetos contemplados até 2024. 

MI28 | Aumentar em 30% o número de trabalhadores comunitários em favelas por meio de 

programas como mutirões, guardiões dos rios, de limpeza e conservação, dentre outros até 

2024.  

ML11 | Implantar 7 projetos âncora para a Zona Norte e Oeste até 2024, direcionando 

investimentos e incentivos para a Região. 

MC3  | Envolver até 2024, pelo menos 200 mil pessoas em processos presenciais e digitais de 

participação social e cidadania, para concepção das políticas públicas, incluindo ações de 

diferentes secretarias. 

MG8  | Reduzir 20% do custo de serviços compartilhados na Prefeitura, visando a eficiência 

energética, a sustentabilidade de recursos e a redução de emissão de gases do efeito estufa-GEE 

até 2024. 
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Anexo III - Legislação pertinente ao tema 

 

BRASIL. Decreto Nº 11.414, de 13 de Fevereiro de 2023. Institui o Programa Diogo de 

Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Catadores para a Reciclagem Popular e o Comitê Interministerial 

para Inclusão Socioeconômica de Catadoras e Catadores de Materiais Reutilizáveis e 

Recicláveis. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-

026/2023/decreto/D11414.htm> Diário Oficial da União de 13.2.2023 - Edição extra 

DECRETO Nº 11.414, DE 13 DE FEVEREIRO DE 2023 Institui o Programa Diogo de 

Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Catadores para a Reciclagem Popular e o Comitê Interministerial 

para Inclusão Socioeconômica de Catadoras e Catadores de Materiais Reutilizáveis e 

Recicláveis. 

LEI No 7.641, DE 9 DE NOVEMBRO DE 2022 Dispõe sobre o estímulo à logística reversa 

de resíduos sólidos através da criação de unidades privadas de gerenciamento e dá outras 

providências. 

LEI No 12.305, DE 2 DE AGOSTO DE 2010, Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

altera a Lei n 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências; 

LEI No 14.260, DE 8 DE DEZEMBRO DE 2021 Estabelece incentivos à indústria da 

reciclagem; e cria Fund de Apoio para Ações Voltadas à Reciclagem (Favorecicle) e Fundos de 

Investimentos para Projetos de Reciclagem (ProRecicle); 

Governo edita medidas para dar protagonismo a catadores de recicláveis. Jornal O Dia, 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 2023. Disponível em: 

<https://odia.ig.com.br/brasil/2023/02/6574660-governo-edita-medidas-para-dar-

protagonismo-a-catadores-de-reciclaveis.html> Acesso em: 30 de março de 2023. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-026/2023/decreto/D11414.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-026/2023/decreto/D11414.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2011.414-2023?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2011.414-2023?OpenDocument
https://odia.ig.com.br/brasil/2023/02/6574660-governo-edita-medidas-para-dar-protagonismo-a-catadores-de-reciclaveis.html
https://odia.ig.com.br/brasil/2023/02/6574660-governo-edita-medidas-para-dar-protagonismo-a-catadores-de-reciclaveis.html

